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    Senhor Livreiro,




    Sei o quanto o seu trabalho é importante e que esta é a sua especialidade. Por isso, gostaria de fazer um pedido fundamentado na minha especialidade: este livro não é sobre autoajuda, nem terapias e, muito menos, esoterismo. Não tem nada a ver com Educação Física nem com esportes.




    Assim, agradeço se esta obra puder ser catalogada como Comportamento.




    Grato,




    O Autor
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      As páginas deste livro foram impressas em papel reciclado. Embora seja mais caro que o papel comum, consideramos um esforço válido para preservar as árvores e o meio ambiente. Contamos com o seu apoio.


    




    PERMISSÃO DO AUTOR PARA A TRANSCRIÇÃO E CITAÇÃO




    Resguardados os direitos da Editora, o autor concede permissão de uso e transcrição de trechos desta obra, desde que seja obtida autorização por escrito e a fonte seja citada. A DeRose Editora se reserva o direito de não permitir que nenhuma parte desta obra seja reproduzida, copiada, transcrita ou mesmo transmitida por meios eletrônicos ou gravações, sem a devida permissão, por escrito, da referida editora. Os infratores serão punidos de acordo com a Lei nº 9.610/98.
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    Por que este livro foi impresso


    em papel reciclado




    Quando penso nos milhares de livros, jornais e revistas que são impressos todos os dias, muitos dos quais não têm a menor relevância e que vão para o lixo comum sem sequer poder ser reaproveitados, não posso deixar de imaginar a quantidade de árvores abatidas inutilmente.




    Qualquer pessoa com um mínimo de consciência ambiental preocupa-se com a destruição das florestas para a produção de papel (ainda que elas tenham sido plantadas para esse fim). Mas não são só as árvores. Na produção industrial do papel, consome-se água, poluem-se os rios, suja-se o ar, gasta-se energia e contribui-se para o aquecimento global. O próprio solo, do qual são retiradas as árvores, deixa de receber de volta os elementos nutritivos que foram extraídos dele para o crescimento da madeira, agora retirada do seu local de origem e levada aos milhões de toneladas para as indústrias.




    Reciclar é preciso. Trata-se de um indício seguro de civilidade e constitui a única saída para um planeta superpovoado, poluído e padecendo de uma crescente escassez de recursos naturais.




    Por isso mesmo, deixa-nos perplexos que escritores inteligentes e bem-intencionados não tenham utilizado até agora o papel reciclado em seus livros. E não o utilizam porque no presente momento em que publicamos esta obra o reciclado é mais caro do que o papel comum.




    Não importa se o custo de edição vai me sair mais caro. Meus leitores fazem parte de uma tribo engajada, responsável, com a consciência de que vale a pena um pequeno esforço de cada um em prol da proteção ambiental, em benefício de todos.




    Temos a certeza de que outros autores e editoras seguirão o nosso exemplo e logo passarão a imprimir suas obras com papel reciclado, poupando milhares de árvores.
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    Apresentação




    Cada erro cometido é uma virtude adquirida.
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    Nestes últimos cinquenta anos, assim como todo o mundo, tive um número razoável de relacionamentos. Quase todos foram felizes e bem sucedidos. Muitos deles, quando transcendidos, resultaram em fortes amizades que já duram décadas. Considero, portanto, que estou consideravelmente qualificado para dissertar sobre o tema, tanto pela minha idade, quanto pela experiência adquirida.




    Em cada relacionamento aprendi alguma coisa a mais para me reeducar como homem e como companheiro. Ninharias, mas que podem abalar ou consolidar um casamento. Em um dos primeiros relacionamentos, ainda jovem, aprendi a não me enxugar fora do box a fim de não alagar tudo. Noutro, aprendi a só cortar as unhas no banheiro. Noutro, aprendi a escutar. Noutro, a ter paciência com a TPM. Aprendi a dar espaço. Aprendi a ceder. E um monte de coisas mais.




    Juntando tudo, hoje sou uma pessoa muito melhor do que eu era aos vinte anos de idade[1]. Está na hora de compartilhar o que aprendi com os demais.




    A grande questão é que ninguém nos ensinou a namorar e casar. Nem mesmo nossos pais conseguiram nos ensinar isso, porquanto, na maior parte das vezes, eles próprios não sabiam. No colégio, menos ainda. Ninguém nos ensinou a administrar um relacionamento ou a ser felizes.




    Quase todos aprendemos mal e porcamente com os coleguinhas mais velhos e com as novelas. Ou seja, aprendemos tudo errado. Aprendemos que o relacionamento afetivo deve ser tratado como um cabo de guerra em que cada qual precisa puxar para o seu lado, extrair o máximo e ceder o mínimo. Mas essa não é a fórmula do sucesso. Para construir um bom relacionamento afetivo e preservá-lo por muitos anos, é necessário ofertar o máximo de si, ceder tudo o que puder e não fazer cobranças.




    O intuito deste trabalho é procurar ajudar os casais – tanto os jovens quanto os não tão jovens – a superar suas dificuldades e melhorar seu relacionamento.




    Não sou a favor de doutrinar, mas sim de esclarecer e romper paradigmas. Espero aqui apenas fornecer dados e informações para que cada um decida o que é melhor para si e possa constatar que a forma convencional não é, necessariamente, a melhor maneira de realizarmos algo. A grande contribuição que espero poder oferecer é a de fazer com que as pessoas sejam mais felizes a partir da descoberta de que não deve haver uma única forma de relacionamento afetivo e sim de que cada ser humano deve ser livre para viver como quiser, desde que haja respeito e que sua opção não prejudique ninguém.


  




  

    A felicidade




    Felicidade ou infelicidade são efeitos ilusórios


    de causas relativas à condição anterior.
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    Basta ver alguém chorando e podemos apostar que a pessoa em questão está nesse lamentável estado emocional justamente por causa de quem deveria ser a fonte da sua felicidade. Então, há algo errado aí. Há algo equivocado no conceito de relacionamento afetivo.




    Tudo o que buscamos é a felicidade. No entanto, nada pode ser mais contrário à felicidade que os constantes embates entre parceiros afetivos, os quais se verificam em praticamente todos os relacionamentos.




    As rusgas entre amantes, namorados ou cônjuges estão entre os conflitos que mais geram desgastes vitais. Se você tiver um desentendimento com um amigo ou colega de trabalho, poderá ficar aborrecido, decepcionado, revoltado. Mas não se sentirá tão miserável, abandonado, solitário e carente quanto se esse desentendimento tivesse sido com a pessoa que você ama.




    O que mais compromete o desempenho profissional e destrói carreiras, o que mais causa cânceres, úlceras e enfartes, o que mais induz cidadãos pacatos à criminalidade passional, são as brigas de casais. Será que conseguiremos uma fórmula que atenue esse panorama? Ainda que não fosse uma receita infalível, mas que apenas amenizasse nosso desespero, já seria justificável que fizéssemos uma tentativa.




    Parece-nos que o componente mais dramático do relacionamento afetivo é o cerceamento da liberdade. Não é à toa que o termo “esposa” em espanhol significa algemas. Contudo, não é só o homem que se sente algemado pelo enlace afetivo. A mulher é até mais vitimada pelas convenções sociais, afinal, vivemos numa sociedade patriarcal, que se caracteriza pela restrição da liberdade.




    É preciso que preservemos a liberdade, o nosso bem mais precioso. Entretanto, parece estar implícito que para nos relacionarmos afetivamente com alguém, precisaremos abrir mão da nossa liberdade. Isso não está certo.




    Mas, como usufruir da nossa liberdade sem magoar o outro? Como conceder liberdade ao outro sem nos violentarmos? É isso que vamos tentar descobrir durante o desenrolar deste livro.




     




    “Liberté, égalité, fraternité.”




    Lema maçônico que inspirou a Revolução Francesa
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    O casamento




    Casamento deveria ser um dueto, não um duelo.
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    Quase todo o mundo adquire, já na infância, uma fixação cultural pela instituição do casamento. Assim, mais cedo ou mais tarde, a maior parte das pessoas acaba se casando, seja formal ou informalmente.




    Ainda quando um não quer, o outro acaba conseguindo. Há um pensamento que diz que “quando um não quer, dois não brigam”. Contudo, há um outro que sentencia: “mas quando um quer...”




    O mesmo aplica-se ao casamento. Quase sempre é o homem que não quer maiores compromissos, porém, as mulheres movem montanhas para conseguir o que desejam. Claro que há exceções dos dois lados, no entanto, você não vê homens declarando publicamente “Ah! O meu ideal de vida é casar e ter filhos”. Será que isso se deve a causas culturais? Será biológico? Não importa. O fato é que esse comportamento é observado.




    A desculpa de que elas fazem-no para não ficar sozinhas não convence ninguém, já que a solidão a dois é a pior. No filme Um caminho para dois (Two for the road), o jovem Albert Finney pergunta à adolescente Audrey Hepburn: “Por que pessoas casadas não conversam uma com a outra?”. Trata-se de uma comédia romântica muito bem feita, que documenta três fases na vida de um casal. A primeira, quando ainda jovens, namorando. A segunda, quando casados há pouco tempo. A terceira, quando já o casamento tinha uns bons anos. Pareciam três histórias distintas, protagonizadas por três casais diferentes. Depois, o diretor do filme embaralhou as cenas e editou tudo alternadamente. O resultado foi um portento da filmografia e da psicologia do matrimônio. Todo o mundo deveria assistir a esse documento antes (ou mesmo depois) de fazer besteira.




    Então, por que as pessoas se casam? Por lavagem cerebral[2]. Afinal, nem cogitam se há outra opção de relacionamento fora daquele modelo único que a sociedade vigente nos impõe.



OEBPS/Images/img02_fmt.png
DeROSE








OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/img03_fmt.jpeg
o





OEBPS/Fonts/GoudyStd-Bold.otf



OEBPS/Images/Capa.jpg
DeROSE

METODO PARA UM BOM
RELACIONAMEN A_ETIVO

{EM E MULHER NA SOCIEDADE MODERNA

'SOB O SELO EDITORIAL

EGRE







OEBPS/Images/logo_ABDR_fmt.jpeg





OEBPS/Fonts/GoudyStd.otf




OEBPS/Fonts/GoudyStd-BoldItalic.otf





OEBPS/Images/img04_fmt.jpeg
LIBERTE,
tGaLITe,
PRATERNITE
0V LA MoRT









OEBPS/Images/img01_fmt.jpeg





